
Águas Subterrâneas
MONITORAMENTO



Os sistemas de IA aprendem e melhoram por meio da exposição a grandes 
quantidades de dados, identificando padrões e relações que os humanos podem 
não perceber. Esse processo de aprendizado geralmente envolve algoritmos, que 
são conjuntos de regras ou instruções que orientam a análise e a tomada de 
decisões da IA.





Lacuna de informação na região de Pirapózinho no PONTAL DO PARANAPANEMA
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não é um bom 
aquífero
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•RESOLUÇÃO Nº 107, DE 13 DE ABRIL DE 2010

Estabelece diretrizes e critérios a serem adotados para 
o planejamento, a implantação e a operação de Rede 
Nacional de Monitoramento Integrado Qualitativo e 
Quantitativo de Águas Subterrâneas.



• Art. 3º A escolha dos pontos de monitoramento deverá considerar:

• I - o uso e a ocupação do solo;

• II - a demanda pela água subterrânea:

• a) densidade de poços;

• b) volume de explotação;

• c) densidade e crescimento populacional;

• d) uso da água para abastecimento público;

• e) tipo de atividade econômica; e

• f) áreas de conflitos;



• III - caracterização geológica;

• IV - caracterização hidrogeológica:

• a) hidráulica;

• b) geometria;

• c) tipo de aquífero;

• d) zonas de recarga/descarga; e

• e) interação das águas superficiais e subterrâneas;



• V – hidrogeoquímica:

• a) características naturais das águas subterrâneas; e

• b) águas subterrâneas alteradas por ações antrópicas;

• VI - vulnerabilidade natural dos aquíferos, risco de poluição das águas subterrâneas e áreas 
contaminadas;

• VII - clima:

• a) tipos climáticos;

• b) área sujeita a eventos hidrometeorológicos críticos;

• VIII - aquíferos de importância estratégica; e

• IX - a proximidade e possibilidade de integração com estações de monitoramento 
hidrometeorológicas.



12.1.3 GRH.C MONITORAMENTO
O programa de monitoramento foi dividindo em monitoramento quantitativo e qualitativo das 
águas superficiais e subterrâneas. No subprograma de monitoramento quantitativo propõe-se a 
ampliação das redes fluviométrica, pluviométrica e piezométrica.

META DO PLANO DA BACIA HIDROGRÁFICA DO 
PARANAPANEMA

Subprogramas
GRH.C.1 Monitoramento quantitativo dos recursos hídricos
Ampliação da rede pluviométrica
Ampliação da rede fluviométrica

Ampliação da rede piezométrica

GRH.C.2 Monitoramento qualitativo dos recursos hídricos
Ampliação da rede de monitoramento de sedimentos
Ampliação da rede de monitoramento qualitativo superficial
Ampliação da rede de monitoramento qualitativo subterrâneo
GRH.C.3 Sistema de Previsão e Alerta
GRH.C.4 Segurança de Barragens



PLANEJAMENTO PARA A REDE DE 

MONITORAMENTO DE ÁGUAS 

SUBTERRÂNEAS DA BACIA 

HIDROGRÁFICA DO RIO 

PARANAPANEMA
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AQUÍFEROS NA BACIA DO PARANAPANEMA



❑ Aquíferos prioritários/elegíveis Bauru-Caiuá

Serra Geral

Guarani

Itararé/Tubarão

❑ Densidade de poços

❑ Percentual da Reserva Potencial Explotável (RPE) utilizado

❑ Relação Fluxo de Base/Vazão média (Q7 /Qmlt) (aquífero)

➢Critérios considerados para a concepção da rede



Distribuição dos poços 

na bacia do PRP (6.492 

poços)

SIAGAS/CPRM (3.521 

poços)

Regularizados SP e PR 

(2.971)



Densidade de Poços
Nº poços/km²



Porcentagem de 

explotação da RPE 



Relação Fluxo de 

Base/Vazão média 

(Q7 /Qmlt) 

(por aquífero)



Proposta de áreas 

prioritárias para a 

locação de 

Piezômetros e 

os Piezômetros 

existentes





DADOS DOS POÇOS DO SISTEMA AQUÍFERO BAURU CAIUÁ





Situação da rede até aqui instalada



A INSTALAÇÃO DE REDES NÃO É O MAIS DIFICIL, O MAIS DIFICIL É FAZER O QUE O 

TEM SIDO FEITO A MAIS DE 70 ANOS, QUE É MANTER A REDE OPERANDO E COLETAR 

OS DADOS

HIDROLOGIA

A Rede Hidrológica Básica do Estado de São Paulo, iniciada na década de 1880 foi operada 

pelo DAEE desde 1951. 

É a maior fonte de dados hidrológicos básicos quantitativos do Estado, medindo chuvas, 

vazões de rios, níveis de água subterrâneas e sedimentos. 

Sua função é definir a oferta de água, espacial e temporalmente.




